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INTRODUÇÃO

Para a obtenção de mudas arbóreas com padrão mínimo de qualidade,

as dimensões dos recipientes devem acomodar as demandas

morfofisiológicas das espécies, assim influenciando o crescimento,

disposição das raízes e custos de produção. O objetivo foi analisar o

crescimento inicial de mudas de Pau-ferro produzidas em diferentes

tamanhos de tubetes, no viveiro florestal da Universidade Tecnológica

Federal do Paraná (UTFPR) em Dois Vizinhos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONLUSÃO

REFERÊNCIAS

A tabela abaixo demonstra os valores encontrados aos 120 dias:

Para esta fase de produção de mudas da espécie, verificou-se que os

dois tamanhos de tubetes podem ser recomendados, visto que em

relação ao custo/benefício o volume 180 cm³ proporciona uma maior

economia de substrato e espaço.

Não houve diferença estatística entre os tubetes quando avaliado as 

características morfológicas.

Fonte: Autores,2019

Tubete(cm³) H (cm) CR (cm) DC (mm) PMST PMSPA PMSR IQD

180 10,6 8,9 1,8 1,8 1,2 0,6 0,13 

280 10,9 12,9 2,5 2,1 1,5 0,7 0,17

Variáveis avaliadas
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